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Fig. 1 - Sistema radícular do tomateiro com galhas de 
Meloidogyne jllvanic8 
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Introduçilo 

Os nematóides são organismos vermiformes que vivem no 

solo e se alimentam principalmente de rafzes de plantas. 

A cavidade bucal localizado na parte anterior da cabeça 

dos nematóides, constitui-se de um estilete em forma de 

agulha, que caracteriza sua condição de fitoparasita. Os 

nematóides introduzem o estilete nas rafzes de plantas para 

retirar os alimentos que necessitam, injetando ao mesmo 

tempo substâncias tóxicas que causam vários t ipos de 

Com o surgimento dos nematicidas comerciais, há meio 

século , foi possfvel pela primeira vez controlar os 

nematóides, e ao mesmo tempo, demonstrar seus efeitos 

como parasitas de plantas. Houve o aumento significativo 

de produtividade das culturas com a aplicação desses 

nematicidas. Análises obtidas de 853 experimentos de 

campo nos Estados Unidos em 1961 , mostraram o aumento 

médio em 87% de produtividade, quando comparado com 

os dados de experimentos em que nematicidas não foram 

utilizados. 

doenças. Os nematóides fitoparasitas, na sua maioria, O cálculo de perdas das culturas causadas por nematóides 

possuem comprimentos que variam de 0 ,2 a 3 mm, ainda é tarefa diffcil de ser estimada mesmo em pafses 

necessitando-se do auxflio de um microscópico para estudá- desenvolvidos. Porém, alguns exemplos de perdas são 

los. Por essa razão, os danos causados por nematóides, relatadas pelo Departamento de Agricultura dos Estados 



Unidos. que em 1965, estimou as perdas causadas por 

nematóides em 16 culturss, incluindo hortaliças como 

batata, beterraba, cenoura, pepino, plmemão e tomate, em 
aproximedamente 372 milhões de dólares anuais. Em 
1 971, o comit' de perdas de produtividade das culturas 

da Sociedade dos Nematologistas dos Estados Unidos 
estimou a perda total média das culturas causada por 

nematóides, Incluindo também estes hortaliças, em, 
aproximadamente, um trilhão e seiscentos milhões de 
dólares anuais . 

Em regiões tropicais e subtropicais do Brasil e em outros 
palses em desanvolvlmento, as perdas Causadas por 
nematóide8 em condições de campo são difíceis d. serem 

estimadas quando comparados com os Estados Unidos 
e Europa, considerando que nestss ragiões os climas são 

mais favoráveis pera a reprodução desses organismos 

durante todo o ano. As pardas causadas pela ocorrência 
de nematóide. tornam-.e ainda mais drias Quando 

associadas com outros organismos patogênicos como 
fungos e bactérias. Solos aren080S e quentes de zonas 

áridas do mais t..,voráveis à Infecçlo de hortaliças por 
nemaMides. principalmente em áreas irr igadas onde o 

sistema de produção é um processo prat icamente 
continuo. As hortaliças, quando cultivadas na mesma 
6roa. sem que modidas de controls sejam utilizadn. sio 

severamente afetadas por nematóides e muitas vezes 
não sobrevivem 80 intenso ataque destes parasitas, 
resultando em até 100% de perdas. 

Em levantamentos nematokSgicos realizados no Brasil, foram 
identificadas inúmeras espécies de nematóides descritas 
como causadores de sérios problemas também nos Estados 

Unidos e Europa. O aumento substancial da produtividade e 

da qualidade das hortaliças ocorreu também no Brasil. como 
resultado da aplicaçAo de nematicidas associados ê 
util ização de outras medidas de controle como, 
principalmente, rotação de culturas e resistência genética. 

Os problemas causados por nematOides em hortaliças são 
intensificados no Brasil pela existência de grandes ~reas 
de cultivos. pela carência de cultivares resistentes, pela 
falta de pessoal treinado em técnicas nematológicas para 

orientação e utillzação de práticas adequadas de manejo 

e controle, !li por falta de legislação enérgica de 
Quarentena para prevenir a Introdução e disseminação de 

nematOidos fitopar..,sitas por meio de sementes e de 

outros materiais de propagação vegetativa, originários de 
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outr08 pa(ses ou mesmo por mov;mentaçio interna 

desses materiais. 

Considerando-se Que a erradicação da populaçlo de 

nematóides de uma áres de cultivo 6 dlffcil, os métodos 

usuais de controle tAm como principal objetivo reduzir ou 

manter as densidades populacionais dos nematóides em 

n(veis baixos, sem que ocorram perdes econOmicas. 

Os nematóides mais importantes ocorrentes no Brasil. 
que causam problemas am hortaliças, pertencem aos 

gênaros Me/oidogyne (nemet6ides das galhas); 

PrlJtylenchus (nemató lde de lesões necróticas)' 
Dltylenchus l~ematOides da haste e bulbo ); ~ 
$cutel/onemlJ InematOide de C88ca preta). 

Os nematóides das galhe8 danificam virias espécies de 

hortaliças no Brasi, e são constiturdos por quatro 

espécies importantes : Me/oidogyne /ncognit., M . 
javaníce, M . BrenBría e M. hepla. As esp6cies mais 
freqOentemente encontradas infectando hortaliças slo, 

em ordem de importência, M. incognit. ti M. jllvanicll, 
de ocorrência em todas as regiões brasUelras. A espécie 
M . incognite possui Quatro raças 11 , 2, 3 a 4), que 810 
caracterizadas por atacar diferentes espt§cies de plantas. 
As espécies M. aranaria a M. hap/a ocorrem em regiões 

restritas do Centro-Oeste. Sudeste e Sul do Brasil. 

As espécies de nornatOides de lesões nectóticas do 
PrBtY/Bnchus penetrens, que ocorre na região Sul ; P. 

coffese, de ocorrência em áreas anteriormente cultivada 

com café nas regiões Sudeste e Sul: e P. brlJchyurus, nas 
reg iões Centro-Oeste e Sudeste, e causam danos 
principalmente na cuttura da batata. 

o nematóide da haste e do bulbo, Dity/enchus dipSlICi, a 

espécie que causa danos às cuJtulas do alho e da cebola é 
de ocorrência nas regi(5es Sudeste e Sul. 

o nematóide da casca preta, Seute/lonema bradys, é e 

espécie qua causa danos em túberas de inhame na região 
Nordeste do Brasil. 

BIoIogio 

Os nematóides do gênero MeJoldogyne possuem 

dimorfismo sexual, sendo que as fêmeas de formato 



globoso ou periforme sio morfologicamente diferente dos movimentação de animais em áreas de cultivos e ventos 

machos filiformes. A transformaç!o do primeiro para o fortes . O plantio contrnuo de espécies suscetfveis de 

segundo estádio juvenil ocorre dentro do ovo antes da hortaliças. na mesma área por longos perlodos, resulta na 

eclosão. Os juvenis de segundo estádio que eclodem dos multiplicação ráptda dos nematóides, Que são disseminados 

ovos são formas infectivas. que após penetrarem na raiz. principalmente por máquinas e implementos para outras 

passam por mais três estádios de desenvolvimento áreas não infestadas de cultivos. 
(terceiro. quarto e quinto estádios) atingindo a forma 

adulta globosa ou periforme. Os nematóides completam Danos 

o ciclo de vida em um perfodo de aproximadamente quatro 

semanas. com a temperatura do solo em torno de 28D C. 

A fêmea desse gênero pode depositar de 500 a 1.000 ovos 

em substância gelatinosa, de onde surgem formas jovens 

infectivas de segundo estádio, que invadem rarzes e 
tubérculos de plantas suscetlveis. A substância gelatinosa 

é produzida paTa proteção de ovos dos nematóides do 

gênero Me/oidogyne. independente das condições 

adversas. 

Os nematóides dos gêneros Praty/enchus. Dity/enchus e 
Scutellonema possuem a forma fitiforme em todos os 

estádios do ciclo de vida. e depositam seus ovos em número 

variável de acordo com as condições ambientais. em lesões 

incitadas no interior de tecidos vegetais. Os nematóides 

dos gêneros Praty/enchus e Scute/lonema se desenvolvem 
bem em temperaturas que variam de 24 a 28°C. enquanto 

que Dity/enchus em temperaturas de 15 a 20°C em 

condições de campo. 

Diueminaçlo 

Os principais vefculos de disseminação dos nematóides 

para áreas não infestadas são principalmente a água de 

irrigação contaminada, sementes e materiais propagativos 

infectados, méquinas e implementas agrfcolas infestados. 

mudas produzidas em solo ou substratos infestados, 

Os orgãos mais freQOentemente dan Ificados por 

nematóides são raizes. tubérculos e bulbos das hortaliças. 

Os danos causados podem ser Quantitativos ou 

qualitativos. As raIzes das hortaliças como, por axemplo. 

o tomateiro, quandO é afatado por namatóidas, torna-se 

enfraquecido pelas divarsas lasões necróticas ou formação 

de galhas incitadas pela alimentação contrnua dos 

nematóides. Qua interferem Quantitativamante na produção 

de frutos . Quando os bulbos. raiz as e tubércu los de 

hortaliças como alho, cenoura, mandioquinha-salsa. 

inhama, batata-doce a batata são afetados, tornam-se de 

modo geral deformados, pois os danos causados por 

nematóides nesses produtos. prejudicam. principalmante, 

a Qualidade tornando-os impróprios para o consumo, 

Sintol'1\8s 

o ataqua de nematóides parasitas nas plantas pode provocar 

inúmeros sintomas. A intensa formação de galhas causada 

por hiperplasia e hipertrofia dos tecidos radiculares é o prin­

cipal sintoma causado por nematóides do gênero 

Melaidogyne. No sistema radicular. as galhas bloqueiam a 

absorção de água e nutrientes e, como conseqüência. as 

plantas tornam-se amare ladas. raqufticas e murchas 

confundindo-se com plantas Que apresentam severa 

defici!ncia mineral (Ftg.ll. Os nematóides desse gênero 

Fig . 2 - RaIzes do horloliças com deformações causltdas por Melo;dogyn. ;ncogn;tll: AI cenoura; BI beloITIlba 11 C) mandioquinnll-u lslI 
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podem também causar deformações por intensa formação 

de galhas na superllcie de raizes (Fig . 2). raizes tuberosas 

(Fig . 3) e tubérculos (Fig . 4) . 

A lesão necrótica em tubérculos é sintoma de pinta 

enegred da na região de lenticela do tubérculo. causada por 
nematóides do gênero Praty/enchus (Fig . 5) . ~ um sintoma 

que se confunde com o da doença conhecida como 
lenticelose da batata. 
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;-;;;;;;;;;;; de batata-dOCfl com 
galhas c8tJsadas por Mc{uKlogy"e incoIJlli ra 

com galhas caulldas por 
M&Ioidogyne ;'lfanica 

A podridão de bulbos de diversas culturas da famrtia 

Allísceae é o sintoma t(p ico causado pela espécie 

Ditylenchus dipsaci, denominado como nematóide da haste 

e bulbo. No campo. o nematóide causa a podridão de bulbos 
de alho e cebola e no armazenamento. o nematóide 

Ditylenchus causa o sintoma tlp ico de amarelão . 
caracterizado pela intensa cor amarelada das escamas do 

bulbo de alho. resultando no chochamento rápidO Que 
inviabiliza os bulbilhos para o plantio e consumo (Fig . 6) . 

FIg .5 - TuWrculos de batata com pinta caulld81 por 
Prtn ylenchulI b/l. chyurulI 

Fig .S • Bulbo. de alho com sintomas ceusad06 por Diry!enchus 
dipllllci. AI Podridão 00 campo 81 Amarello no 
armazenamanto 

A casca preta ou podridão seca é o sintoma tfpico causado 
pela espécie ScutellonemB bradys em inhame no Nordeste 

do Brasil, denominado como nematólde da casca preta. É 

o s intoma caracterizado por nec rose enegrecida e 



expansiva. localizada na camada de 1 a 2 cm de espessura Práticas de controle 

na superffcie de túberas de inhame em campo e no 
armazenamento. A doença inviabiliza O inhame para As práticas usuais de controle de nematóides em hortaliças 
exportação. mas não para o consumo interno (Fig . 7) . são preventivas ou culturais: 

Fig .7 . Tubefn de Inhame com cncI pretl clvslda por 
Scuhellon.mlJ bUJdys 

A interação de nematóides com fungos ou bactérias . 

proporciona a intensificação de sintomas. A associação do 

nematólde Meloidogyne javaniclJ com o fungo Sclerotium 

rolfsii causa a morte prematura de plantas de quiabeiro (Fig . 

8). Em Infecções isoladas os patógenos colonizam as rafzes 
de quiabeiro . mas não matam a planta . 

FIg.S • I'II""! de quilbo com morll prematura causada paI 
i" llfaçio de Mcloidogr/fe i.".niCIJ tJ Sclerotium to"S;; 

A . Práticas preventivas para a nAo introduçAo de 
nematóldes na área de cultivo 

São medidas u t ilizadas para prevenir a ent rad a de 
nematóides na área de cultivo . As medidas mais usuais de 

prevenção são: 

1. Quarentena ou plantio isolado 

~ o método mais seguro para prevenir a disseminação de 
nematóides em áreas novas de cultivos via m ateriais 
propaga ti vos infectados. Os nematóides dos gêneros 

Me/oidogyne. Pratylenchus, DityJenchus e ScutelJonema soo 
disseminados para áreas novas de cultivos principalmente 

em bulbos. tubérculos e túberas sementes infectadas. 
Esses materiais propagativos de procedência s 

desconhecidas devem ser plantados em vasos com solo 
ou substrato esteril izado por periodos de 40 a 60 dias. ell1 

condições de casa-de-vegetação. Esse per/odo é suficiente 
para ser observado o desenvolvimento e multiplicação de 
nematóides em casos de materiais infectados. 

2 . Uso de água de irrigaçlo nAo contaminada 

A limpeza de recipientes e canais de irrigação é sempre 

recomendada após o perlodo chuvoso para evitar a 
disseminação de nematóides pela água. considerando que 
chuvas fortes contaminam faCilmente as vias de irngação. 

Cultivos de hortaliças em áreas marginais a rios. córregos. 

canais e ou t ras fontes do água de irrigação não são 
recomendados. evitando assim a contaminação. Deve ser 

evitada também a lavagem de tubérculos e raizes de 
honaliças em fontes de água lItilizadas em irrigação. ~ 

recomendada. periodicamente. a análise nematológica da 

água de irrigação. 

3 . Uso de mudas e materiais propagativos sadios para 

transplante 

A s mudas devem ser preparadas em bandejas ou 
sementeira s . com so lo ou substrato devidamente 

esterilizado, para prevenir a disseminação de nematóides 

para áreas novas de cultivo. O solo da sementeira ou 
substrato pOde ser esterilizado por pasteurizaçõo e por 
aplicação do brometo de metila. ~ recomendada a análise 
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nematol6gica do solo de áreas novas de cultivo, bem como 
do solo ou substrato utilizados no preparo de mudas, após 

o processo de esterilização, para certificação da ausência 
de nematóides fitoparasitas antes do transplante. Essa 
prática pode ser utilizada para o preparo de mudas de 

alface, berinjela, pepino, pimentão e tomate . 

Em caso de materiais propagativos como tubérculo , 
túberas e alho-semente deve-se proceder à análise 

nematológica desses materiais em laboratório. para 
constatação de que estão livres da infecção por 
nematóides, antes de serem plantados em campo. 

4. Uso de máquinas a imptementos agrfcolas limpos 

É importante proceder à lavagem de pneus e 
implementos agrlcolas como subsolador, arado, grade, 
sulcador, encanteirador etc., com jacto de água forte , 
depois de serem utilizados em áreas cultivadas, e antes 
de serem reutilizados em áreas novas de cultivos. Esta 
prática evita a disseminação de nematóides aderidos nos 
pneus e implementos agrrcolas oriundos de áreas 

infestadas. A aplicação de solução de hipoclorito de 
sódio a 5% nos pneus e implementas, após a lavagem, 
elimina riscos de disseminação de nematóides na forma 
de ovos, que persistem ao processo de lavagem. 

5. ManutençAo de anmaIs domésticos fora da área de aitivo 

A circulação de animais domésticos na área de cultivo 
dissemina os nematóides por movimentação de solos 
infestados de um local para outro. 

8. Práticas culturais de controle de nematóides 

São medidas utilizadas para manter ou reduzir as 

densidades popUlacionais de nematóides no solo em neveis 
baixos, não prejudiciais às hortaliças. As medidas culturais 
de controle podem ser utilizadas antes e depois do 
estabelecimento da cultura no campo. 

B -1. Medidas de controle usadas antes do 
estabelecimento da cuttura no campo 

1. Plantio antecipado ou tardio 

Algumas hortaliças como a batata e cenoura podem ser 

plantadas antecipadamente em campo, em perfodos frios 
com a temperatura baixa /12 a 18°Cl. para escapar à 
infecção por nematóides dos gêneros Me/oidogyne e 
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Pr8ty/enchus, pois esses nematóides precisam de 

temperaturas mais elevadas 128°Cl para o desempenho 
máximo de reprodução. Em contraste, o plantio tardio de 
cultivares de alho tolerantes ao calor. como, por exemplo, 
a cv. Amarante, em regiões com temperaturas mais 
elevadas 22-25°C, é uma alternativa para escapar à 
infecção por Dity/enchus dipsaci que requer temperatura 

mais baixa 115°CI para o desempenho máximo de 
reprodução. 

2. Plantio consorciado 

o plantio de leguminosas como crotalaria, estilosantes 
e mucuna-preta, não hospedeiras dos nematóides das 
galhas, sob a latada e 30 dias antes do plantio do 
chuchuzeiro, proporcionam melhor condição ffsico­
qufmica do solo, pela habilidade que tem estas 
leguminosas na produção de Rhizobium para fixação do 
nitrogênio do ar no solo. Em presença de nitrogênio, as 
raizes do chuchuzeiro tornam-se mais vigorosas e 
toleram melhor à infecção por nematóides das galhas. 

A consorciação de Cratalaria spectabilis em plantios de 
chuchuzeiro proporcionou o aumento de 55 % na 
produção de chuchu, em comparação com plantas não 
consorciadas (Fig . 91. 

Fig .9 - Plantn de chuchuzeiro consorciadas com Crora/ana 
spectabilis 

3. Restos culturais retirados da área 

Os restos culturais devem ser retirados da área de cultivo 
imediatamente após a colheita, para eliminar fontes de 
inóculo para os cultivos subseqüentes. Raizes. tubérculos 
e bulbos infectados por nematóides dos gêneros 
Me/oidogyne. Praty/enchus, Ditylenchus e Scutellonema 
devem ser desenterrados do solo, retirados da área, 



amontoados e dessecados para finalmente serem estas slo plantas hospedeiras. Neste caso. a rotação 
queimados. Não é recomendada a manutenção e deve ser feito com plantas dos gêneros BrBssica, 
incorporação de restos culturais infectados por Crara/afia e Sry/osanrhes. 
nemat6ides na área da cultivo. por inviabilizar os métodos 
usuais de controle. considerando que os nematóides 
alojados em tecidos de restos culturais tornam-se 
protegidos da ação de nematiddas e outros agentes ffsicos 
e biológicos de controle. 

4. Sdarizaçlo do tolo 

~ a pr6tica de cobrir o solo com ~éstico para esterilização. 
Os nematóides nio toleram alto grau de dessecamento 
do solo. pois possuem a cutlcula do corpo sensível li 
desidratação. O revolvimento do solo no perloda mais 
quente do dia, entre o meio dia e duas horas da tarde. por 

subsolador. arado e grade antes da solarização. expõe as 
camadas internas do solo a altas temperaturas 130-36°C) 
e intensidade solar. que matam os nematóides por 
desidrataçAo. O solo de canteiros em campo ou estufas é 
coberto com pl6st:ico transparente ou prato por 4 a 5 dias, 
onde a temperatura interna atinge 46-5o-'C. para aumentar 
a eficiência de esterilização. A sofarizaçAo não tem eficiência 
em dia nublado !>iria insuficiência de radiação e calor. 

5. Cultivo de plantaI nlo hospedeira. 

A área infestada por nematóides pOde ser cultivada com 
plantas não hospedeiras ou imunes à infecção por 
nemat6tdes_ As gramtneas. como milho. 5Orgo e pastagem 
da Erllgrostis curvu/lI e plantas dos gêneros Crotlllllfl"ll, 
Stylosanthes, StyZolobium (mucunas) e Tsgetes (pJantas 
com excreções radiculares tóxicas), nio são hospedeires 
dos nematóides do gênero MBloidogyne. 

As crotalarias. estilosantes e mucunas são conhecidas como 
plantas armadilhas. pois permitem a penetração. mas 
impossibilitam que os nemet6ides completem o ciclo de vide 
necessário para sua sobrevivêncie . As plantas do gênero 
Tagetes possuem excreçio radicular tóxica. que funciona 
como repelente à penetr8Çik> por nemat6ides fito parasitas 
de todos os gêneros. 

o cultivo prévio com CrotaJaria spectsbilis, 
Sty/osanthes gUYlJnensis e TlJg8t8S 8reCra, em áraas 
infestadas do Distrito Federal por 1 20 dias. proporciona 
a produçio de raizes de cultivares suscetrveis de 
cenoura. livres de infecção por nematóides das galhas. 

A rotaçilio com gramrneas não é recomendada em áreas 
infectadas com nematóides do gênero Praty/enchus. pois 

o contro le de Dity/enchus dipssci pode ser feito por 
rotação com hortaliças que não pertencem a famllia 
AlliBC611e, já que o nomatóido intecta especificamente 
plantas dessa famllia. 

o conuole do nemat6ide Scutellonema brady$ em inhame 
é feito por rotação com plantas não hospedeiras como 
amendoim, pimenta. fumo, milho e 80rgo, considerando 
que não existe até o presento nomaticida registrado pare 
seu cultivo. bem como nenhuma cultivar comercial de 
;nhame com resistência 80 nematólde. A rotação com 
caupi, gergelim. quiabo, tomate e melão deve ser evitado 
por serem estas plantas hospedeiras. 

6. Plantio d. f .... hoopedeIr. 

o plantio de plantas que escondem a infecção por 
nematóides, conhecidas como falsa hospedeiras deve ser 
evitado em solos infestados. A batata-doce é considerada 
como exemplo t lpico de falsa hospedeira. por sua 
habilidade Iml &cumular grande número de massas de ovos 
de nematóides do gênero Me/oidogyne no sistema radicu­
lar, sem que o sintoma de gaJhas sejs observado. A 

batata-doce suscetl\lel é fonte de inóculo em potencial de 
nematóidas do gênero Meloidogyne para culturas 
subseqüentes lFig. 10). 

FIg. lO - Sisteme radiculet oe blt.ta-doce com minei de ovos 
de MiJlDidagynfl /ncognltl um farm.çio de galhas 

7. Pou.&o da 4Irea com eDmlnaçlo de plantas daninhas 

A ares infestada por nematóides deve permanecer sem 

cultivo com hortaliças e outras plantas hospedeiras por 
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perfodos de até 1 ano. Os nematóides são parasitas 

obrigatórios que precisam da planta hospedeira para 

completar o ciclo de vida. Na sua ausência os nematóides 

fitoparasitas morrem de fome . No pousio da área. sào 
feitas srações e gradagens sucessivas para eliminação de 

plantas daninhas de folhas largas dos gêneros Emilia (falsa­
serralha) e $olsnum Ijuá-bravo e arrebenta-cavalo). que são 

hospedeiras dos nematóides das galhas. A permanência 
dessas plantas hospedeiras propicia a reprodução dos 
nematóides na ausência da cultura (Fig. 11 ). 
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Fig. 11 - Planta daninha do gênero Emilia !falsa-serralha! 

8 . RotaçAo de culturas 

É o plantio alternado com diferentes hortaliças na mesma 
área e mesma época do ano. O cultivo da batata no inverno 

e sua substituição por cenoura no inverno do ano seguinte 

é um exemplo de rotação uti lizada para hortaliças. O pousio 
da área com ereções freqüentes do solo. bem como o 

cultivo de gramlneas, como o milho, e leguminosas, como 

crotalária e mucuna, são também utilizados no parrodo de 

interveio entre as duas hortaliças. 

9 . Cultivos alternados 

É o plantio alternado com diferentes hortaliças na mesma 

área em duas épocas diferentes do mesmo ano . O 

tomateiro estaqueado é cultivado no inverno e substiturdo 
por feijão-de-vagem ou pepino no verão seguinte. O plantio 

de gramrneas. como o milho, crotalarias. mucunas ou 

tagetes pode ser uti lizado após os cultivos com as duas 
horta liç as , para reduzi r o pot encial de inóculo de 
nemetóides. 

10. Seqüência de cultiyos 

É o plantio alternado com diferentes hortaliças na mesma 

área, em épocas diferentes de um ou mais anos . O 

tomateiro estaqueado é cultivado no inverno, substituído 
por fe ijào-de-vagem ou pep ino no verão seguinte . 

Recomenda-se o pousio com elim inação de plantas 

daninhas hospedeiras da área no perfodo de inverno, 

seguido por cultivo de pimenta ou pimentão no verào do 

ano seguinte. É a prática mais utilizada no controle de 

Me/oidogyne j8vanica, cons iderando-se que pimenta e 
pimentão não são hospedeiras do nematóide. 

Os métodos de rotação de culturas, cultivos alternados e 

seqüência de cultivos são exemplificados na Tabela 1 . 

, , . Cultivares re sistentes 

É o método mais vi áv el de controle de nemató ides 

fitoparasitas. Existem hortaliças com diferentes níveis de 

resistência à infecção por nematóides . Plantas com 

Tabela t . Exemplos de rotaç ão de c ulturas, cultivos alternado s e seqüên cia de cu lti vos com h ortal iças, para ° cont role de 
nemafó ides das galhas 

Método d& controhl epoce de cultivo 

ANO 1 ANO 2 ANO 3 

Ver ilo Inv&mo Veria Inv8rno VII rio Inverno 

batat ... pousio ou cenoura pousio ou bat llll! pousio ou 
Rotaç!o de culturas 

outros cultivos outros cult ivos outros cultivos 

• pot.lsio ou tomate-sll leda feijão-de-vagem pousio ou pousio ou tomat e·sa lada 
Cultivos alternados outros cultivos ou pepino outros cult ivos outroS cultivos 

pousio ou tom&la,selada hri j.!io-d8-vagem pouglo ou pimenta ou tomate·selad a 
Seqüência de cultivos outros cul tivos ou pepino outros cul t ivos plment!o 

• Pousio: F~er lIr8Ç6es e grad&gens periódicas para eliminação do plam ss daninhas d" Me,,: Outros culti vos: pl"ntio com o mUno, crotl13ri3s. 
mucunas ou Ia90tes na area pala redwif as populações: de nematóidos das g&lhas. 
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resistência limitam a reproduçAo dos nemat6ides. quando 
cultivadas em solos infestados. São disponfveis várias 
cultivares de tomateiro para processamento industrial 
nPA·3, IPA-5, IPA-6, IPA-9, Itaparica. Nemadoro. Heinz 
9175, Nema 512, Neme 1401. Neme 1435. Pacheco. 
Spectrum 579 e Zenith) e para mesa (Cometa, Débora 

VFN, Luxor, Monte Carla, Muril, Nemadina, Del Rey, 
Tropicana e VFN) com resistência às espécies de 
nemat6ides das gelhas Me/oidogyne incognita e M. 
javanica. A resistência em tomateiro à infecção por 
Me/oidogyne spp. , é controlada basicamente por um gene 
dominante MI detectado em espécies silvestres de 
Lycopersicon peruvianum, e incorporado em cultivares 

comerciais de L. fJsculentum por meio de cruzamentos . 
Portanto, as cultivares de tomateiro suscetfveis aos 
nemat6ides das galhas, quando cultivadas em SOl08 
infestados sofrem perdas que variam de 17% no campo 
e de 45% na estufa. 

A cultivar de batata Achat, a de mandioquinha-salsa 
'Amarela de Senador Amaral ' e as de cenoura 'Alvorada', 
'Brasma' , 'Carandaf' e 'Tropical' são outros exemplos de 

cultivares que apresentam resistência moderada aos 
nemat6ides das galhas M. incognita e M. javanica, com 

perdas que variam de 15 a 35% dependendo da infestação 
da área . Porém . as perdas em cultivares suscetíveis 
dessas hortaliças por infecção dos nematóides das galhas 
podem atingir a 100%. 

As cultivares de batata-doce BrazlAndia Rosada. BrazlAndia 
Roxa e Coquinho são Imunes à infecção por nemat6ides das 
galhas, mas a cv. Princesa é suscetfvel. As cultivares de 

alface Bix, Romana Balão, Salad Bowl Mimosa, Grand Rap­

ids e Verõnica!crespas) apresentam resistência entre alta 

e moderada aos nematóides M . incognita e M. j8vanica, 
em comparação com cultivares Vitória e R8gina(lisas) que 

são altamente suscetlveis. As cultivares lisas com infecção 
por asses nematóides produzem cabeças com a metade 
do diâmetro. em relação às cultivares crespas resistentes. 

As espécies de hortaliças do gênero Brassicae (couve­
chinesa. mostarda preta, repolhO, couve-flor e couve) são 
resistentes ou moderadamente resistentes as espécies dos 

nematóides do gênero MeIoidogyne. A mostarda, altamente 
resistente à M. incognit8 e M. javanic8, que é cultivada 
para produção de sementes utilizadas na fabricação do 

molho de mostarda, pode viabilizar os cultivos 
subseqüentes de hortaliças como batata. cenoura, 

pimentão e tomate em áreas infestadas sob pivot central. 
As cultivares de alho Branco Mineiro, Canela de Ema, 

Centenário , G!gante Roxo e Peruano apresentam alta 
resistência ao nematóide Dity/enchus dipS8Ci. A cultivar 

Amarante suscetrvel. quando cultivada em condições 
favoráveis, é destrufda pelo nemat6ide. 

12. Controle qufmico 

o controle qulmico de nemató ides pode ser feito por 
imersão de sementes e outros materiais propagativos em 
soluções qufmicas ou por tratamento de solo com 
nematicidas registrados. 

12-• . Imerda em soluções qufmlcas 

o tratamento qulmico de bulbilhos de alho no controle do 
nematóide Dity/enchus dipSBCi é feita, primeiramente, pela 
imersão de bulbilhos em água corrente por 4 horas . Em 
seguIda, fazer a imersão dos bulbilhos em solução de 
hipoclorito de sódio a 1 % por 4 horas, e finalmente lavar 
os bulbilhos em âgua corrente por 15 minutos. Deixar secar 

antes do plantio . 

Outro tratamento no controle do mesmo nematóide em alho 
é feito com imersão de bulbilhos de alho em solução de 
Abamectin (Vertimec) na dosagem de 250 ml/1 00 litros 

da égua, após a etapa de imersão de bulbilhos em âgua por 
4 horas. 

As ramas de batata-doce e filhotes de mandioquinha-salsa 
devem ser imersos em solução de hipoc lorito de sódio a 
1 % . em segu ida lavados com água corrente por 15 

minutos, para evitar a disseminação de nematÓides como 
contaminante superficia l. 

12-b. Tratamento de solo com nemeticida. registrados 

No Brasil. existem 26 produtos nematicidas listados. 

porém apenas dez produtos são regist rados para o cultivo 
de hortal i ças no Ministério da Agr icu ltura e do 
Abastecimento, com a recomendação do fabricante im· 

pressa na etiqueta da embalagem dos produtos. Esses 
nematicidas registrados estão listados na Tabela 2. 

o tratamento do solo com nematicidas pode ser feito com 

15 dias de antecipação do cultivo em se tratando de 
fumigantes de solo ou no ato do plantio com os demais 
nematicidas slstêmicos. A aplicação de nematicidas com 

a cultura já estabelecida no campo não é recomendada , 
considerando-se que os nematóides alojados em tecidos 

das raIzes estão protegidos da ação dos mesmos. 
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Tabela 2. Nemeticidas registrados pelo Ministério da Agricultura e do Abastecimento pera o cultivo de hortaliças-

Nome comerciar do produto Nome comum Coneentraç:lo do I.a. Grupo qulmlco Raeomendaç:lol nortall; .. 

Diafuran 50 
Hokko do Br_lI Ind. Oulm. Agrop. Ltda Carbo1uran 50 9 i.1I./kg Carbemato eetete 

Furadan 50 G Carbofurlln 50 9 I.e .tk; Cerbameto Batata, eellOura. repolho. 

FMC do Brasil Ind .• Comere. Ltda tom.". r .. teiro • 
8staquiado 

Furadan 100 G Carbofuran 100 9 La.tk; CarDamato RepolhO 
FMC do Bresll Ind. e Comere. Ltda 

Furadan 350 se CerDofuren 350 9 r. •. /I Carbameto eatata, tomate 
FMC do Brasil Ind. e Comere. Ltda 

R.lzar 50 GR earboturan 50 SI i.e./kg CefDameto Batate, cenoura. repolno, 
Fersol Ind. e Comerc. Uda tomataa rasteiro e 

e.tequlado 

Temik 100 Aldicarb 100 9 I.a.tkg Carbamato Batata 
Rhodia Agro LttIa 

Temik 150 A ldicarb 160 9 i.lI.tkg Curbamato Batate 
Rhodla Agro Ltda 

Rhoeap IMocap Americano) Ethoprophos 950 9 I.a./kg Organ010.10rado Bata18 
Rhodia Agro Ltda 

Fonte: Agrofit/98/ • A rnençAo dos produtos qufmlcOl filo Implica em sua recomendaÇAo pela Embrapa Honallças. 

8-2. Medktas de comrole utIIzedas após O estabel.cit.Mlnto 

da cuhure no campo 

1. Controle de Irrigaçlo 

A infecção por nematóides em batata poda ser minimizado 
com a diminuição da freqüência de irrigação a partir de 50-

60 dias após o plantio, consíderando qua o excesso de água 

no solo propicia a abertura rápida das lenticelas na 
superffcie dos tubérculos, que são portas de entrada para 

os nematóides dos gêneros Meloidogyne e Pratylenchus, 

Pintas ou manchas enegrecidas nos tubérculos são danos 

que se originam pela penetração dos nematóides através 
das lenticelas (Fig. 5). 

2. Adubaçlo aupktmentar nitrogenada ou orglnica 

A adubação suplementar nitrogenada é a prática utilizada 

no cultivo de hortaliças como berinjela, pepino, pimentão, 

quiabo e tomate pare melhorar o vigor e estimular a 

regeneração de raizes novas que auxiliam 8 planta a tolerar 

a infecção por nematóides. As adubações nitrogenadas 
com sulfato de amÔnia, uréia ou nitrocálcio são as mais 

utilizadas em áreas de cultivos com hortaliças, infestadas 
por nematóides. 

'0 

o esterco de gado ou de galinha, tortas oleegil'1OS8s, bagaço 

de cana etc., são exemplos da materiais orgânicos que 

funcionam como condicionadores da solo para promover a 
multiplicação de organismos antagônicos como namatóides 

predadores, fungos-armadilhas, bactérias parasitas e outros 

inimigos natureis, que promovem o controle biológico de 

populacÕ8S de nematóides fitoparasitas, A matéria orgânica 

esterilizada pode ser aplicada ao lado das linhas de cultivo. 

em culturas coma pepino, pimentão e tomate, caso a 

infestação por nematóides OCOrTa após o estabelecimanto 

dassas culturas no campo. A matéria orgtnica. que é 

também rica em nitrogênio. revigora as raizes, auxiliando 

as plantas no desempenho de suas funções de absorção 

de égua e nutrientes, com diminuição de perdas. 

o esterco de gado deva ser pasteurizado a 70 cC ou 

tratado com brometo de matHa antes de ser aplicado, 

principalmente em áreas novas de cultiva, considerando­

se que pode constituir-se como fonta de disseminação de 

nematóides na forma de avos que não são destrufdos no 

trato digestivo da ruminantes. Na produção de hortaliças 

como batata. beterraba, cenoura a mandioquinha-salsa, o 

uso do esterco de gado esterilizado é essencial, por seram 

essas as hortaliças em que os danos causados por 



nematóides em raizes e tubérculos são do tipo qualitativo, 
depreciando o produto final. 

Cultivo. protegidos 
Método. preventiva. 

Na construção de estufas para cultivos protegidos de 

hortaliças. são necessários cuidados importantes para 
evitar a infestação do solo das estufas por nematóides: 

1. Con.truçlo da estufa em 6rea plana ou com pequertll _. 
Evitar áreas com deanlveis topográficos acentuados ou 
baixadas, considerando que o solo da estufa poda ser 

infestado por nematóides. por intermédio de águas de 

chuvas ou de irrigaçAo de cuhivos situados em nlveis mais 
elevados. 

2. Con.truçlo da estufa em 6ru com vegetaçAo nativa 
ou ........... 

Áreas cultivadas por longo perlodos com hortaliças e 
outras culturas devem ser evitadas. Evitar também áreas 

nativas com predominAncia de plantas daninhas de folhas 

largas, que podem constituir-se em hospedeiras de 
nematóides. t recomendada a análise nematológica de 
amostras de solo coletadas de áreas selecionadas, antes 
da construçAo de estufas, para se ter certeza da nào 

infestação por nematóides. 

3. Traneplant.e de mudM produzidas em solos ou substtatos 

esterilizado. 

Esta prática é essencial para se evitar 8 entrada de 
nematóides e outros patógenos de solo no interior da 
estufa. Os nematóides da área da estufa só podem ser 
erradicados com a remoção dos 50 cm da camada supe­

rior de solo. Recomenda+se o uso de solo esterilizado para 
reposiçAo na estufa. 

4. UtIIzoçlo de _'oo.lIguo de WrigaçIo."""" 
orgInica Mm contemineçIo 

Os equipamentos ou qualquer tipo de ferramenta devem ser 
devidamente lavados antes de serem usados no interior da 
estufa. Na mataria dos casos, as estufas sào infestadas por 

nematóides presentes no solo infestado, aderido nos 
equipamentos. Recomenda-se que a água de irrigaçAo seja 

limpa e de boa procedência. O esterco de gado para uso em 
estufas deve ser esterilizado para evitar a disseminação de 
nematóidas na forma de ovo. 

5. Uso de podhlvJo 

t recomendado o uso de recipientes contendo soluç60 de 
hipoclorlto de sódio a 5% na entrada da estufa, para a 
esterilização de calçados com solo do campo. Recomeoda­

se a troca da soluçA0 do pedilúvio a cada semana. 

Controle de nematóides em estufa 

O controkt de nematóides em sato da estufa pode ser feito 
das seguintes formas: 

1, SubstftuJçlo do soJo da eltufa 

Recomenda-58 a substituição dos 50 cm da camada supe­
rior de solo da estufa por solo esterilizado. ~ uma prática 
econOrnic8 no cultivo de algumas hortaliças como hlbridos 
de tomate e melão no Sudeste e Sul do Brasil. Porém, deve 
ser feita a análise econômica do uso dessa prática, em se 
tratando de outras hortaliças. ~ também uma prática 
utilizada aconomicamente em floricultura. 

2 . SoIari.raçlo do IJOlo da e.rufa 

É feita a subsoiagem do solo da estufa a uma profundidade 
de 25-30 em, no perfodo mais quente do dia, seguida de 
inigação leve pare umidecimento do solo e cobertura com 
plástico transparente ou preto por perfodo mini mo de 72 
horas. 

3. U.o de cultlvlII'e. resistent •• 

Várias cultivares de tomateiro para mesa como por 
exemplos 'Cometa', 'Débora' e 'Del Rey' com resistência 
às espécies de Me/oidogyne incognita e M. j8vaniclJ podem 

ser cultivadas para reduzir as densidades populacionais dos 

nematÓides nas estufas. 

4. ApUcaçio d. nematicidu registrados 

Os nematicidas registrados para uso em hortaliças estão 
listados na Tabela 2. Os fumigantas mais utilizados para 
oeontrole de nematóides em estufa sio Brometo de metila 
e Dazomet (BasamidL registrados como fumigantes de 
solo.O Brometo de metila contém agentes que destroem a 
camada de ozônio e por isso será retirado do mercado no 

ano de 2010. 

" 



literatura Consultada 

CHARCHAR. J .M .; ARAÚJO. M .T. Ro'teção de Crôta/aria 

spectabi/is com tomate visando controle de 

Meloidogyne javanica. Horticultura .Jrasileira , Brasília, 

v .10. n.2, p.83·85, 1992. J ..... 
~ . 

CHARCHAR . J .M .; HUANG . C.S:- Sobrellivência de 
Prarylenchus brachyurus em fragmentos de rafzes de 

capim gordura IMelinis minutiflora Beauv.'. Frtopatologla 
Brasileira . Brasflia. v .16. n.1. p.22·25. 1991 . 

CHARCHAR, J .M .; LOPES. C.A. Interação de Meloidogyfle 

jilV/mica e Sclerotium rolfsii causa a morte prematura 
de plantas de quiabeiro. Horticultura Brasileira , 8rasilia, 

v. 14, n. 1. p.81 , 1996. Resumo. 

C HARCHAA , J .M .; LOPES , J . F. Consorciação do 
chuchuzei ro com plantas antagOnicas visando a 
interrupção do ciclo de vida de Meloidogyne incognita 

raça 1 . Fitopatologia Brasileira . Brasília, v. 16 , n.4. 

p.263-267, 1991 . 

CHARCHAR, J .M.; VIE!RA, J .V. Controle de Meloidogyne 

incogn ita raça 1 em cenoura cv . Nantes, através de 
r otação com plantas antagOnicas. Fitopatologia 

Brasileira, Brasflia, v .16, n .3, p .196·199, 1992. 

CHARCHAR, J.M.; VIEIRA, J .V . Seleção de cenoura com 
resistência a nematóidcs das ga!has Meloidogyne SPP. 

Horticultura Brasileira , Brasflia , v . 12, n.2, p. 144·148, 

1994. 

E....--,.,.....,.rIII,...".._~ 
CenfrDN.cionM • .....,......~ 

Ministério da Aflricultu" e do Ab6sIecimemo 
Km 09 - BR 060 - Ca;" lI Posta/ 21B · CEP 1035!J.970 
Fom. /61} 385·90(}() , Fax /61} 5!i6 li744 11556 2384 
fJ-mllll; SlfC;.horfllllces@embrllplI.br 
l>l)me P/f'{J8: www.cr.ph.em~br 

TnlllmenlO «JilOrill l; 
Ditme Melo dII Si/VII 
Àre/I diJ Comun,o:JOÇãv ti Nayucios 

111119"'"'" lOOOeJtemplllrBS 

EMATER (Be!o Horizonte MG). Instruções técnicas plUl 

o cultivo do alho em Minas Gerais . Be!o Horizonte 

, 995. 28p. 

FERRAZ, LC.C.B. Doenças causadas por nematóides em 

batata-doce, bete rraba, gengibre e inhame. Informe 

AgropecuSlrlo , Belo Horizonte, v., 7, n . 182, p.31-38, 

1995. 

NICKLE, W.R.. ed. Plant and !nseet nematodes. New York : 

M . Dekker, 19B4. 925p. 

PARAMONOV, A .A . Plant-paresitlc nematodes. Jerusa­

tem: Israel Program for Scientific Transfations , 1972. 

v .3, 200p, 

REI S, E.M.; FQR CEL!NI , C.A. Controle c u!tural. In : 

8ERGAMIN FILHO, A. ; KIMATE, H.; AMORfM, L, ed. 

Manual de fitopetologia. São Paulo : Agronômica Ceres. 

1995 . v .l , p.71O-72B. 

TAYLOR, A .L Introduction to research on plant nematol­

ogy: an FAQ qUide to the study and contra! of p!ant­

parasitic nematodes. Rome: FAQ, 1971 . 133p. 

TAYLOR. A.L ; SASSER, J .N.; NELSON, LA. Relatlonshlps 

of cllmate and 50il characteristics to geographical 

distributlon of Meloldogyne SpeClS5 in agricultura solls. 

Washington: North Carolina State University Graphics, 

1982. 65p. 

o Canlro NaGional de PesquislI de Horteliças do Embrapa. loi criado 
em 198 1 c om a missão do v i llbiliu" so /u ç 6 tts PII(l1 o 
dllsenvolvimento sustentAvel do a9roneg6cio de hortlllfç8S por meio 
de g fHIIÇlio . adaptaçlio f! t'ansfrHfJncill do c onhacimento.ç e 
18cnologill5, tlm bllneflcio dll socittdlJdll. 

locali~ado em Brasllia . dispõe de um campo 8J\perimental de 115 
hectaros Irrigáveis 11 seus laboratórios ti demais in51allll;;Oes ocupam 
árell construido de 22.000 m1. COnle com uma equipe tácnica de 
50 pesquisedores, aluando nas d ive rsas espllcia lldades da pesquisa 
agronOmica. 

A série Circule r Técnica da Embrapa Horta liças é destinada 
principalmoote a agentos de ass istência téc nic o, exte nsã o rura l, 
produtores rurais. e s tudant lls . prolessores . pesquis adores ti 

io rnalistas. 

GOVERNO 
FEDERAL I 

Trobo!hoodo em lodo o Srosil 


	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_01
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_02
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_03
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_04
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_05
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_06
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_07
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_08
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_09
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_10
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_11
	CNPH_DOCUMENTOS_18_NEMATOIDES_EM_HORTALIÇAS_Página_12

